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RESUMO: A água de reuso tratada pode representar uma alternativa para a irrigação no
cultivo  de  flores,  mediante  a  grande  necessidade  hídrica  e  de  não  serem  culturas
alimentícias. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a pós-colheita e qualidade
das inflorescências de antúrios cultivadas sob cultivo protegido, em substrato de fibra
de  coco  fertirrigado  com efluente  doméstico  tratado.  Os  três  tratamentos  utilizados
foram:  efluente  doméstico  tratado  sem  adubação  complementar  (TR);  água  de
abastecimento  suplementada  com  fertilizantes  minerais  (TA)  e  efluente  doméstico
tratado  suplementado  com fertilizante  minerais  (TRA).  O  teste  de  pós-colheita  foi
realizado com quatro repetições de seis flores colhidas ao acaso, totalizando 24 flores
por tratamento. As inflorescências foram pesadas, acondicionadas em solução ‘pulsing’
por 24 horas e posteriormente transferidas para solução contendo Dioxiplus® à 2 ml/L.
Os tratamentos TRA e TA resultaram em inflorescências com maior comprimento da
haste floral (30,9 e 27,5 cm, respectivamente) e da espádice (6,9 cm em ambos), e maior
massa (78,5 g no TRA e 66 g no TA), comparados ao TR (59,2 g). No entanto, houve
uma perda significativa da massa inicial nos tratamentos TRA (41%) e TA (37,1%),
quando  comparado  ao  TR  (10%),  acompanhada  da  perda  rápida  de  qualidade  e
diminuição  da  durabilidade  das  flores  de  TRA e  TA.  As  avaliações  na  solução  de
conservação  das  inflorescências  resultaram  em  pouca  variação  dos  pHs,  porém  a
condutividade elétrica das soluções demonstrou valores maiores para TRA e TA (0,91-
0,92dS/m)  em comparação  à  TR  (0,74  dS/m),  devido  à  elevada  perda  de  íons  das
inflorescências para a solução, resultado da suplementação com fertilizantes às plantas
em TRA e TA. Portanto, pode-se concluir que, apesar de TR resultar em flores com
maior  durabilidade  e  tempo  de  prateleira,  as  flores  dos  tratamentos  TRA  e  TA
apresentaram um padrão de qualidade superior, com elevado valor de mercado.
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